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RESUMO 
Para a obtenção do melhor desempenho do gesso odontoPhgico C necessirio que se obedeqa uma rekaqão ágz~aiob ades~lada  zb fin: si.? 

manter suas propriedades ideais. A medida mais precisa do pS de gesso 6 ~adicionalnrellie obtida a ~ a v é s  de  uma halanca,, c ql:e9 c?inice 
mente, acaba não sendo um método muito prático e rápido. Na tenta.ti:~a de encontrar uma alternativa par;. subst3.uir a bdails-l, foi !r:13~m31:~~ 

uma técnica de compactação do p6 de gesso utilizando uma medida volum&tnca. Essa ~écn ica  consiste em i:;ol~.oduzk dentro c ? ~  saco $ gessn 
um medidor, o qual é segurado por uma das niãos, enquanto que a pa.ln-aa da, ou*a, pj*csslona a superficie do mediolor, qcke í: apoiaí's pelz 
parte ventral dos dedos desta mão. Esse procedimento pressupoe três compactaç6es para eada opera.dor, ahterdo-se da! irma mér3in dz 
massa compactada. Cada um dos dez operadores reproduziu por seis vezzs o referido p:*ncedimento, obtendo-se er iãc uma n?éd i~  EITJ~! pü,,a 

. . ~  cada operador. As massas resultantes de cada operação, de eada operador foram pesadas e os resisltadas co~apa;.:bdas por ieges vcrailsircris 
evidenciaram a existência de uma diferenqa estatisacannente significativa (D ==O,OOSj entre os operadores 
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INTR OD UGA o 
O s  gessos odontol6gicos têm sido 

largamente utilizados para  diversos pro-. 
cedimentos na  odontologia, sen6.o o pre. 
paro  d e  modelos p a r a  pr0teses  e apa-  
relhos ortod6nticos, u m a  d a s  suas  p r in -  
cipais utilizações. 

A fim d e  d e s e n c a d e a r  a reação  d e  
c r i s t a l i z a ~ ã o ,  o gesso deve  s e r  mistu- 
r a d o  com água  através d e  u m a  relação 
previamente es tabe lec ida ,  p a r a  ob te r  
uma mistura adequada  que  mantenha a5 
propr iedades  físicas ideais .  Uma pro-  
porção i n a d e q u a d a  n a  relação água-p6 
(Ai$) p o d e  m u d a r  as  caracter ís t icas  d a  
mistura, psovocando distúrbios na  pre -  
s a  d a  massa,  resul tando e m  urna baixa 
resis tência  e distorqão. 

A constatação clíriica mostra  q u e  no 
proporcionarnento e manipulação do ges- 
so muitos profissionais não  usam a ba-  
l a n ç a  recor rendo  ao t raba lho  repe t ido  
d e  adicionar  á g u a  ao pó p a r a  s e  eonse-  
guir a consis tência  apropr iada .  S e n d o  
assim a proposta  d e  subst i tuição d a  ba-  
l a n ç a  p o r  u m a  t é c n i c a  v o l u m é t r i c a  
simplificada, se r ia  d e  grande  ut i l idade 
no meio clínico odontológico. 

Neste sent ido um processo capaz d e  

gerar  u m a  compactaç2o uriiforme [ ~ ~ a s -  
s a  constante) e m  determinado continen- 
te  subst i tuir ia  c uso d a  ba lan@a toi.c,arx 
d o  a rnanipulaçzo d o  gesso mais  jlr51E- 
c a . .  Portanto o objetivo des te  t rabalha 
é verificar s e  a tbcnica d e  c o m p a c t z . ç ~ o  

7 .  

do  gesso h e p r o d u z i v e X  en t re  nilfeien- 
tes  operadoses ,  ou  seja ,  se  ngo h i  di- 
fe renqa  estat is t ica  aignificatnva e n t r e  
eles ,  d e  ta l  fo rma qrr,e a mesma possa 
s e r  ind icada  p a r a  largo uso ria prAtFcã 
clinica. 

R E V B S ~ O  DE YBTERATfJL%R : 
O gesso é u m  mineral ,  d o  g r a á p  dos  

sulfatos o mais  comum existente  n a  :ia- 
tu reza  e extraldo e m  várias  reghaes d o  
mundo" % Eles são utilizados, n2 oc on-  
tologia, corno mater iais  d e  impressão  
e d e  modelo. Como mater ial  d e  irnp;-es- 
são  i: e m p r e g a d o  pr inc ipa lmente  e m  
moldagezas totais e parciais  pode'. ido 
s e r  utilizado p a r a  a impressão  n a s  r e u  
Paç6es d o s  maxilares .  Mas atual~neípie k 
mais usado  n a  confecção d e  modelos 
d e  t raba lho ,  d e  es tudo  e t roqus l s .  0 s  
gessos entram. t ambkm,  corno cornpo. 
nen tes  d e  revest imentos onde  ser%-em 
como aglut inante .  Esses  revestimer.tos 

. ~ .  
sao  usados r a m o  rrfra.tArii?s, piir:,rii:al- 
mente  em h i s d i ~ í i e a  cláolruclt8,gicis cor-. 
r' igas de ouro e e;rz soidage ri. Erii qI8,ali 
t idades  p e q u e n a s ,  os  g e s ç i s  terfib6,r,? 
enirzzin n a  compos içâa  rics alg;- ,a tcs  
odantol6gicos,  qne são emjregac, i ,s  t:r: 

. . 

- 
roinek-al. de rrrlfa'e: d e  c i i c i l  dihidratado 
(GaSGi . 2 1-],O), a gtpsita. Na p r o ~ u -  

. . ç ã o  d e  g e s s o s ,  2 glpçl ta  cieVz le r  O 
r ,  mixinao d e  pareza  p~sszv- i .  l%ria. ; -710 

d u ç ã o  cle gessos f i i ~ o s ,  coino o de t$sc 
o d o n t o l ó g i c ~ ,  é ueleciçnads a gii.'~ii2 d z  
u m a  o u r e z a  d e  35% ou  ~maiç ', P4;a I' 
t ransformaqáo da gipsitz e2.c ;jeçso, e la  
£. submetida i caieinaqáo. i& calêL~;aqEo, 
que r o i ~ s i s t e  n a  reârri.da d e  ágcra d e  
zrlsta~Ezaq5o. ocorr'v ean ~ á r i o s  eslági  
o s  ein tenrapex-araras ent-ce i l . O O $ l  e 
130°C ?. 

0 s  crit6rios n a r a  a s r e c ã o  :[,e nw 
de te rminado  p r a d u t o  d e  grsso ,  d e p e c .  
$em d o  seu uso e p ropr iedades  risicas 
necesshr ias  p a r a  este  uso pariicn!~ar. 
Sao  listacios cinco tipos di.?erenciados 
de  gesso seguntlo a e s p e c i f i c a ~ â o  IY" 
25 da A . s s o c i a ~ ~ o  Denthr i s  Aimericana 
(A,D.Aj d e  1992: 
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- P e e r z  d ;  :*L::â ~ e r l s ; ~ n e ~ U  e 
ALLa Carnputosão (l'li"0 ' r ) .  

~~, - 
p i ~ ~ s ~ ~ v r c a d e  d o  gesso 5,  geral izen-  

t e ,  gov,z-nada velar?::u A i P ,  j r&-  
~ 9 ~ f c a  ee:uer ,cx  quie, para se  o k t e ~  u m a  

rornsistiniia ou plasiicidade d e  muliseu- 
ra, o .~r lun;z  c,a água r,eqiierido y o i  :Irna 
m r s n a  quaniiciade d e  po., varia b e  acor- 
d o  c c m  ossc  i i , lo d e  conipostc .  A s s i m  & 
que os d.iSeuerr~es í ipos  d e  geoss neces -  . , 
siraAm d e  c~irant~i lades  diherentes d v  água 
d e v i d o  -aieeterísiicaç d i f e ren tes  d e  
. Siri%S , :~lu:riicni3s ( f o r m a  z d e i i s i d a d e ) .  
Jiessa r~sz,:;eire, visando. se 108 gramas 

,. " 6, gesso ~ i p o  pedra ,  & nezessa i lo  acres .  
centar  uraa rredida espec i f i ca  d e  30 a 
-, -- 3h)nnl d e  Agida, segundo  ,4neesavice?. 

i" i-elaGEo 4 i P  é am latpr mui to  
ln~pol;!eiite na. deterrninayão das  propri- 
e 'da6.e~ licicúç e q u í n ~ i r a o  d o  piodzito d e  
gipsiia "na1 A, reslsi.2ncia d o  gesso é 
aretada 0eJo conteúd<; d e  água i ivre  aro 
: ? T O ~ U ~ O  e n d ~ x e c i d c .  0 gesso endurec i -  
d o  5 c!r na tu i , - za  jsorosa, e qnoantc ma l -  
01- a r -e layão  il*iQ, meio:-  s e r á  a 
porosidade,  me-aor a resistêrlcia e m e -  
nor nú inere  d~ ~ r i s ~ a i s  existirá por uni- 
d a d e  d e  oolnrnel 

4:cnrsr 2. i e s i s t 6 n c i s  S: 
~ , .  
7.nc:sreia~r:er~ie ~ ~ r o p o 1 - c P 3 , ~ d  i relação Ai 
p, é i.nruito im,zrianfie man ter  a quant i -  
d a d e  de i g u a  :go baixa quan to  possivel.  
-m ;inlrrJnn::3. ele. não d e v e  ser tão baixa 
ao poastr. d e  Irnpedir a mjstusa d e  esco-  
ai Dor .iodos os  de ta lhes  d e  i ixureasão. 
U m a  -iez deí-errninada a selaçao h i P  ide -  
ai, u s a n d o  3 sugestgo d a  b i ~ l z .  ,rio fabri- 
carate, es ta  p r o ~ o r c z o  de7.e ser s e m p r e  
repe t ida ,  ii i g u a  e o pá d e v e m  ser m e -  
d; ,r / os  ~ ~ s h n d o - s e  dásposiiiuo c i i í n d ~ i c o  

greduado  para Ia aroinine d a  água,  e u m a  
ba lança  para o p6. O pS não  dever ia  
ser m e d i d o  pcr ~olur-fie, pois e l e  não se  
c o m p a c t a  ? : ~ i i l o r m e r n a e n t z .  E s t a  
cornpactaqão 7ra;ia d e  j r c d u t o  para pro- 
d u i o  r E tJc operador para operador. Ainda 
se a eanbalagern d o  pó  6 agitada, o vo -  
l u m e  Era aurner";iar e m  luncão  d a  entra-  
d a  d e  ai', 

í e v a ~ d a  e m  c o  ?sideração a di f l -  
cu idade  para se  conseguir ,  na  clíiia~ca o u  
i a b o r a t b r ~ ,  u í n  proporcnonarnento exato 
d e  nnateni:aas q u e  se  apresen tam sob  a 
'orama d e  póilíquido. FRANCCI et  ai d e -  
s e n v o l v e r a m  u m  p r o p o r c s o n a d o r  
grávlm6trlco para sç obter  u m a  seleção 
corre ta ,  c o m  e in tui to  d e  manter  as m e -  
l h o r e s  p r o p r i e d a d e s  d o  mater ia l ,  svr  

prátrzo e econi3maco, porkm,  os autores  
não eered i tam q u e  o m e s m o  t e n h a  gran- 
d e  aceitaqiio n a  prática clianaca e m  fnn-  
@o " 3  t a m a n h o  d o  equ ipamento3 .  

T EFRIA FS E ~ d ' k  TOD 09 
O rxpvra;riento fo i  realnzado n o  Labo-  

rat6rna d e  Materians Dentários da  Facul 
dade  d e  Odonraloeaa da  UFRGS, sencio - 
urslnzmo c o m o  objeto d e  es tudo o gesso 
pecra ~ s p o  d e  masca comercna8 V a v e l  
p ~ o d ~ z ~ d o  pela Bnd. e C o m .  d e  Produtos 
Dentársos Ltda MIE O gesso t ipo E41 é 
i r id ic tdo para a constrasçgo d e  mode los ,  
sna confecção d e  prbieses totais q u e  se 
ajzlstam aos tecsdos moles ,  s endo  prepa- 
rado segurado u m a  rehaição AIP d e  0,28- 
3,38 rnL 

h definição d o  p r o c e s s o  d e  
compactayão consistau e m  comprimir c o m  
a palma d a  m á o ,  protegida por u m  saco 
p l a s i ~ c o ,  a g c s s o  n o  i n t e r l o r  d e  uin 
ê ~ o s a r o r  

Pdra fuas d e  defnnição da n ú m e r o  a e  
compacta;6es adorado na  pesqunsa, rea- 
Przosi-3; u m  tes te  piloto seguindo a mes -  
mz o r o e m  dos  procedrmentos q u e  foram 
adoi~8dus n o  trabalho. Anal isando-se  os 
resultados d o  teste piloto verif icou-se que:  

~ ~ b a i - x o  d e  três  compactaç6es  ( u m a  
pesag.r~nna)~ a variabilidade entre  os  ope -  
radoiea e m  relação A massa d o  gesso,  
era E Z Z U I ~ F  grande,  O q u e  denotava q u e  o 
processo d e  compactação não havia sido 
e f e t i vo  e r iprodut ível  entre  os  m e s m o s  

a partlr d e  três  compactações  as di- 
ferenças  d e  peso tornavam-se  menores  
quancLo c o m p a r a d a s  as  m e d i d a s ,  e m  
m a s s ~  d e  gesso,  d o s  d i f e ren tes  opera- 
d o ~ e s  

Em função dessas  constataç6es,  d i -  
c i o n u - s e  p e l a  e s c o l h a  d e  t r ê s  
comanpactaq6is c o m o  padrão a ser utiliza- 
d o  no trabalho. 

O s  procedimentos  d e  coleta d e  da-  
d o s  f c r a m  real izados  por d e z  operado-  
r e s ,  ~ o à o s  e s tudan tes  d a  graduação d a  
Faculdade d e  Odontologia d a  Univers l -  
d a d e  Federal d o  R io  G r a n d r  d o  S u l ,  d e  
a m b o s  os  sexos ,  escolhidos  ocasiona - 
m e n t e ,  s e n d o  q u e  cada  u m  d e l e s ,  após  
ca\nbcagem. r e p e t i u  a s e q u ê n c n a  
opera i lona l  sess v e z e s ,  a qual  se desen-  
v o l v e ~ ~  d a  seguante forma:  

1 T n t r o d u z ~ u - s e  d e n t r o  d e  um saco 
d e  gesso u m  reenpiente c i l índrico d e  25  
c m 3 ,  c o m u m e n t e  enspregado n a  dosa-  
g e m  d e  akginato, e e n c h e u - s e  o meda-  
$01- atS q u e  um v o l u m e  d e  p6 e x c e d e s -  
se  o I m i t e  d o  rec ip ien te ;  

2 O m e d i d o r ,  a i n d a  d e n t r o  d o  
saco.  fo i  seeurado  c o m  u m a  d a s  m ã o s  u 

pelo c a b o  e n q u a n t o  a o u t r a ,  fo ra  d o  
saco ,  o e n v o l v e u ,  d e  f o r m a  q u e  a sua  
b a s e  f i cou  apoiada sobre  a parte v e n -  

tral d o s  d e d o s ,  ao m e s m o  t e m p o  q u e  a 
palma c o m p r i m i u  o pó ,  n u m  m o v i m e n -  
t o  ú n i c o  até  o " l i m i t e  sensível"  d e  não  
m a i s  adentrar-.se m a n u a l m e n t e  o pó d e  
g e s s o ,  c a r a c t e r i z a n d o  a p r i m e i r a  
compac iaqão:  

3 A p 6 s  a pr ime i ra  c o m p a c t a ~ ã o ,  
co locou-se  u m a  nova  c a m a d a  e x c e d e n -  
t e  d e  pó sobre  a j a  c o m p a c t a d a  e c o m -  
pr imiu- se  n o v a m e n t e  n o s  m e s m o s  m o l -  
d e s  d a  pr imeira c o m p a c t a ç ã o ;  

4 M a i s  u m a  v e z  a c r e s c e n t o u - s e  
n o v a  cannada d e  gesso e fo i  fe i ta  a ter-  
ceira  e ú l t i m a  compac tação;  

5 ApOs a GSrima c o m p a c t a ç ã o ,  re -  
t i rou-se  o e x c e s s o  d e  pG ac ima  d o  ni- 
vel  d a  s u p e r f f c i e  d o  m e d i d o r ,  c o m  u m a  
e s p á t u l a  para g e s s o ,  n u m  ângu lo  d r  
a p r o x i m a d a m e n t e  90' e m  relação ao 
plano d a  s u p e r f i c i e  d o  m e d i d o r ,  d e  
m o d o  q u e  a superf ic ie  d o  gesso se apre-  
sen tasse  s e m  reen t râne ias  n e m  saliên- 
c ias :  

6 Colocou-se  o c o n t e ú d o  d o  reci -  
p iente  sobre  u m a  fo lha  d e  pape l ,  cu jo  
peso fora  prev iamen te  m e d i d o ,  a ser 
Subtraido ;o m o m e n t o  d a  p e s a g e m ;  

7 Para m e d i r  a m a s s a  d o  gesso o b -  
t i d o  após  as c o m p a c t a ç õ e s ,  l evou-se  o 
conteíado d o  m e d i d o r  caue se  encon t ra -  
v a  s o b r e  o pape l  para u m a  b a l a n ç a  
Met t ler  P1200, graduada  e m  gramas e 
c o m  precisão d e  c e n t é s i m o  d e  grama;  

8 Anotaram-se  os resul tados  d a  we- 
s a g e m  e m  u m a  f i cha  d e  cole ta  d e  da-  
d o s  e o b t e v e - s e  a   rime ira m e d i d a :  

9 Descar tou-se  o pó pesado  n u m  
rec ip ien te  d i f e r e n t e  d o  q u e  fo i  uti l iza- 
d o ,  para ev i tar  a r e c o m p a e t a ç ã o  d o  
gesso n a s  próximas med i iões ;  

BO U t i l i z a n d o  os  m e s m o s  ~ r o c e d i -  
m e n t o s  an ter iores ,  c a d a  operador  rea-  
l i zou  os proced imen tos  d e  compac tação  
e p e s a g e m  m a i s  c inco  v e z e s ,  n o  m e s -  
m o  d i a ,  horário  e local .  

O s  d a d o s  o b t i d o s  ( va lores  re la t i vos ,  
porcen tagens  e m é d i a s )  f o r a m  s u b m e -  
t i d o s  A an6i ise  es tat ís t ica  a t ravés  d o  
t i s t e  d e  ANOVA.  

RESULTADOS 
A T a b e l a  1 ev idenc ia  q u e  a m e n o r  

m é d i a  encontrada foi  a d o  primeiro ope-  
rador  q u e  ob teve  3 2 , 8 9 5 0 8 ,  s e n d o  q u e  
a m a i o r  f o i  a d o  t e r c e i r o  o p e r a d o r  
( 3 3 , 6 4 0 0 g ) .  V e r i f i c o u - s e  q u e ,  para u m  
intervalo  d e  c o n f i a n ç a  e m  95%, t o d o s  
os  valores  ob t idos  nas  cornpactações si- 
t uaram-se  en t re  3 2 , 5 5 1 9 8  e 3 3 , 9 6 2 8 g .  

Tabela 1- M é d i a ,  desv io  padrão e 
i n t e r v a l o  d e  c o n f i a n ç a  d a s  
c o m p a c t a ç õ e s  d e  c a d a  o p e r a d o r ,  e m  
g r a m a s ,  L a b o r a t ó r i o  d e  M a t e r i a i s  
Dentários  d a  FO-UFRGS, 1 9 9 9 .  



Os resultados obtndos foram submetidos existe daferenqa sagníhca&rv~ Tnsre os -esii:- 
à análise estatística, atravks da Mnálase de tados obrsdos pelos dea operadores, vrrn rts- 
Vaianância (ANOVA), cujo valor de p=0,006, peito à massa n-hlsdia do gesso cornpac aoo 
rejeita a hipótese nula. ou sqa, mostra que (Quadro B? 

Urna vez rejeitada a hipótese de  nulida- 
de poder-se-ia verificar quais os operadores 
que diferiram entre si, atravks de  testes de 
comparaqões múhiplas como os testes de  
Sukei ou Duncan. Apesar de  não ser o 
objetivo do presente trabalho, os testes fo- 
ram aplicados e indicaram os operadores que 
obtiveram médias estatisticamente diferentes 
dos demais, cuja menção não vem ao caso, 
uma vez que não interessa quem é diferente 
de quem. mas sim o fato de que houve dile- 
renqa entre os operadores mesmo que tendo 
sido na ordem de menos do que 1-0 g entre 
a maior média e a menor média. O fato de  
que a diferença de menos do que 1,0 g foi 
detectado pela analise estatistica corno d8e- 
rença significativa bem corno os pequenos 
desvios-padrão (Tabela 1). dão a idéia da 
baixa variabilidade dos resultados obhdos 
pelos dez operadores, mostrando a d t a  sen- 
sibilidade dos testes aplicados. 

DISCUSSAB 
E necessário. no preparo do gesso. esta- 

belecer uma relação água/pO precisa para que 
não se alterem as propriedades. Com rela- 
qão a obtenção da  quantidade de  água, não 
há maiores problemas utilizando um medi- 
dor volumétrico. Já na obtenção da  quanti- 
dade padronizada de pó a literatura consul- 
tada' mostra que a maneira mais segura 
para essa obtenqão 6 através da utilização de  

uma balança que certamente não é o meio 
mais rápido e prático, Na busca de  (rina ar.. 
ternativa para a suBjstituigão da  baianqa, 
F R A N C C I  e t  alI3', desenvolve:a,~-i uni 
proporcionador gravi~~~étr ico,  cujo pro:Ótip~o 
passou a ser uiilizado no Laborat6r-k de Apoio 
da  Clinica de  sua Faculdade de Bdontelc 
wa. 0 s  autores afixmam que no meio acordê.. - 
miêo houve aceitação do equipamento, po.. 
rém admiteni n8o acreditar que o menina te- 
nha grande repercussão e aeeitagão para nso 
em clínicas partiçuPaes, principalmente de- 
vido ao tamanho exagerado de  equipamen- 
to. Sendo assim pode-se obsewar que o pro-- 
blema Ievantado continua sem soluçzo. 

Os resultados deste trabalho mostraram 
que em termos estatist~cos houve dafe-enqa 
enire os operadores jp = 0,006) Ei.1 iclmos 
nuun6ricos a varrabhdade foi beslante Sas- 
xa, ficando a dderença em dguns gamas  s~ons 
o mínimo alcançado fon de  32,29g, yá o ma- 
mmo foi 34 , l$g  

De acorda com o fabracanite do gesso U ~ F -  

Iizado nesse irabdho, a quanridade de Agua 
para 100 g a m a s  de  pó pode vanar de 30 a 
35 anil o que mostra que a relaqão A/P rão é 
fura ~ o i s  mesmo havendo variacões e i l  sua 
propor~ãa  as propriedades da  mistura i n -  
da  são manadas, ou seia, existe nina mar- 
gem de  segurança na qual a iiaistura obtida 
ainda atende aos requisitos da  Especificação 
n o  25 da  A.D.A. Nesta linha de  racioclnio & 

licito qnesióonar. d é  que pniiti' a di[erer:p 
. . "" e?hconb-ada seri;: ê~iriics~71e8,lle si&p;llçatiira.. 

err sej:~, se ela seris caplz de Ynter:,zyir i a s  
, . poFie$ades ;mee2r:icas do g?aieri& 2 pc r .l:; 

de invibilizar a t4couica tesiale. 
" .  ";:a ~,arito seria j~ecez.s-liio epsai,d.r fi 

mzheri,d r ac3rcòo zoi;iíi R Ecpeiiiç:iGijo n o  

25 da  A.PJA.. ;̂!a entan,;o, (.usçt -Tu.. 
~ , "  dente re-eiir o elsaio or.ngan;,irarenii ,p,.opas 

to, axrsneiila~xda o n í 'xe ro  41: co:ny~;.rta;Ges, 
de  ta-? !'orr-na une o in.i:eriai posso 52: Com- 
pletamente com,pa,:tadc iessaitei~ila nLur l ~ a  
perfeita hoinogei- ei.dade eiiíj e oc ol,e:.adores, 
Isso iiric trazer uma c o n i r i ~ ~ l i i Ç ~ ç  i pr&i:a 
odoar,toiógi=a 170 d c  lacllitar o 
p~aporcioozi"neil;o da gesso n~on~eaido F Te- 

laç5c A/P que c ~ r f i - a  2 r ~ l j s ; . ~ ~ ;  8s ilieiWOrlS 
propriedades. 

~ Q J $ ~ C L , ~ J S A  0 
Com isase n2s rr3d~lcadcs :Sesie c;.Lba:mlr, 

é Iiciiro C O C ~ C ~ I ~ L -  cine: 
q e ,.i di[ere,iqú: esta&i,i:n aP!;;lificatj~,rM 

a a  rnét9ia ub:ida p0 - ca&. ca~a;l~a@irday ::-(i 

relaçzo i pesagellil do gesso. 
A L&CP:~~CC. de  cori>arkz.ç6eç L!&- 

. " zada nessa ~ e s q i ~ i s a  1150 ca:ir,[jk~in:~ JIII p ~ o -  
cesso yne ohereça garai;Liaz de ~ I . E  :T. . I I ~ J S ~  

média o!ilé;da po. dilè.iemo vpex,adcres 175,s 
divergisse significa~i..r~cc~e;~ie ionli.i,e ç:; 

Ej.n -ji8:.tu de c!o ;-eçb]ca$.o i>biidr, suc,er 3.. 
se que outras pes.aitaiças srjani. re&aa;as c: . ! -h 

o inwiro de ~ l e r i f i r a ~  a hiph[esr tes,r;:d~ iieste 
irabalho, j B que e;:ispu,fi; p:suczs pc hlit;i;bzi, 
relacionadas a esse assunto. 

S ulWffq761Jg x' 
The ~;ater-~?ori~d~l .  ~eEa;-loi ishi1,3 i'; essenpaj 

to achieve e pro; e- !lerforr-ra:ic, o' s;vps.:rLn 
-01. p ~ o & e ~ c  pa;iytaores. 'rhe deai  ,izaaai-*c 

, - 
can be cbtained x~~i r l i  a balai:cu, r,-i ~ h i s  iç 
cEinicalIy r~fiaveíiable, once it rs time- 
consuii~ing. A po~vder-oo~~'~pc,c&ng :echnlq~ic 
uçing a voi-sriae rceeswremene is suggested i~r  
o r d e ~  to stibs~rute ihe bdancc. The rerhiaique 
consists of using e gyps~txn ~ C L C T  w i t ~ h i n  the 
gypsuni bag,,. \JtfbYle Ilre operacor ilolds t??e 
g y p ~ i ~ " ~ ~  nieier 7,virh o~ie iranil, eHe paim a i  
the other Iiand is preçsed over the siirrace SE 
the me:er, supported by lhe ventr anspec: 01 
the fingers of the ha-rd that is presstng. This 
yrocedssre iç based npon thiee compactation 
rniovemerrts for eech cperator, her? cotiatlng 
the average of coinpacaing sample. Each 31 
the ten aperaãors repeatea six tiir"es ~ l i e  
procediare. and ikie final average was defineci. 
The resuliing samples Ior each procedure, oC 
each operator, were weighted, aurd tlne 
statisticai anaiysis  showed signlficani 
differences (p = O,CBO$) among the cpera.tors. 
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